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No Brasil, foram registrados 400 mil atendimentos a pessoas com 
transtornos associados ao uso de álcool e drogas no SUS, em 2021, 
número esse, que vem crescendo a cada ano. Dentre os profissionais da 
saúde, a enfermagem, enquanto linha de frente dos serviços de 
atendimento, é o profissional que mantém contato maior com os 
usuários, sendo indispensável na sua formação um preparo adequado 
para oferta de uma assistência eficaz a esses indivíduos.

Investigar o ensino da temática uso de 
substâncias psicoativas e saúde nos cursos de 
graduação em enfermagem de Minas Gerais, 
além da formação dos docentes que ministram 
o conteúdo.

Trata-se de um estudo transversal, abrangendo as instituições em ensino superior (IES) públicas e privadas. Os dados foram 
coletados de 2022 a 2024, através de um questionário virtual desenvolvido na plataforma do REDCap, posteriormente, o 
formulário foi copiado para a ferramenta Google Forms, cujo link foi distribuído por e-mail aos coordenadores e professores das 
IES e/ou outras redes sociais das instituições. 

- Dos docentes, 64% receberam algum preparo durante a 
formação para atuar com pessoas com transtornos relacionados 
ao uso de SPAs, sendo a maior parte realizado através de aulas, 
palestras, e comentários do professor em sala, respectivamente. 

O estudo aponta um grande déficit na formação profissional dos enfermeiros no que tange a assistência aos usuários de SPAs, o 
que limita uma prestação de serviço adequada. Destaca-se a necessidade de mudança nos currículos da graduação, uma vez 
que, a faculdade, enquanto lugar de produção de conhecimentos, deve preparar os profissionais para cenários complexos, sendo 
mais efetivo acessar uma mente em formação do que moldar um profissional já formado.
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- 66% dos professores apontaram que em suas disciplinas 
ministradas, abordam em algum momento qualquer tópico 
relacionado a temática, mesmo que ligado a alguma condição de 
saúde de conteúdos específicos. 

- Dentre as estratégias pedagógicas que representam a forma 
como a temática é abordada nas disciplinas, destacaram-se a aula 
expositiva, leitura, e visita técnica, sendo que esta, quando 
realizada, tinha como campo de visita, em sua maioria, o CAPS AD 
III. Os principais conteúdos contemplados na graduação no que se 
refere a temática, foram: Políticas públicas em AOD, Padrões de 
consumo, Epidemiologia do uso de AOD e Relação com DCNT.
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